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A terceira tendência destacada no relatório Global Trends 4
Management (GT4M) reforça uma verdade incômoda para muitos
líderes: não existe mais espaço para escolhas binárias entre
eficiência e inovação. O jogo agora é outro e exige a capacidade de
fazer ambas as coisas simultaneamente, com consistência.

No atual cenário de negócios, marcado por
volatilidade, complexidade e
transformação contínua, uma das maiores
armadilhas estratégicas é acreditar que
excelência operacional no presente é
suficiente para garantir relevância no
futuro. Não é. E é exatamente nesse ponto
que a ambidestria corporativa emerge
como uma das competências mais críticas
da gestão contemporânea.

O equilíbrio que
sustenta o futuro das
organizações



O paradoxo que define as organizações de alto desempenho.
A ambidestria corporativa se apoia em dois movimentos complementares:

Exploit (exploração do presente)01

Otimizar, escalar e extrair o máximo valor dos recursos e
capacidades existentes. Aqui, a lógica é de eficiência, controle e
previsibilidade.

Explore (exploração do futuro)02

Experimentar, testar, aprender e investir em novas
possibilidades. É o território da incerteza, da inovação e da
construção de novos caminhos.

O problema? Essas duas lógicas não apenas são diferentes — elas são, muitas vezes,
conflitantes.

Enquanto o exploit pede disciplina e padronização, o explore exige flexibilidade e
tolerância ao erro. Enquanto um protege margens no curto prazo, o outro consome
recursos em nome de um retorno ainda incerto.

A maioria das organizações falha justamente por não conseguir lidar com essa
tensão.

O erro estratégico mais comum

Diante da pressão por resultados imediatos, é natural que empresas priorizem o
exploit. Afinal, é ele que paga as contas hoje.

Mas essa escolha, quando feita de forma contínua e sem contrapeso, cria um risco
silencioso: a obsolescência.

Empresas excessivamente focadas no presente tornam-se eficientes em modelos
que, muitas vezes, já estão perdendo relevância. E quando a disrupção chega, e ela
sempre chega, a capacidade de resposta já não existe.

Ambidestria, portanto, não é sobre inovação isolada. É sobre sobrevivência
estratégica.



Mais do que estrutura, uma mentalidade

Um dos equívocos recorrentes é tratar a ambidestria como um problema
organizacional a ser resolvido com organogramas: criar áreas de inovação, labs ou
times separados.

Embora isso possa ajudar, não resolve o ponto central.

A ambidestria é, antes de tudo, uma mentalidade de gestão.

Ela exige líderes capazes de:

Empresas ambidestras não eliminam a tensão, elas aprendem a operá-la.

O papel da liderança no novo contexto

No Ecossistema Inova, entendemos que liderar em um contexto de ambidestria
exige uma mudança profunda de postura.

Não se trata apenas de “gerenciar melhor”, mas de reinterpretar o próprio papel da
liderança.

O líder deixa de ser apenas um executor de estratégia e passa a ser um arquiteto de
futuros possíveis. Alguém que protege o core business enquanto cria espaço,
recursos e legitimidade para explorar o novo.

Essa capacidade de leitura e tradução de sinais emergentes, algo que também está
no centro do GT4M, torna-se um diferencial competitivo decisivo.

Conviver com paradoxos sem
buscar soluções simplistas

Tomar decisões mesmo com
informações incompletas

Equilibrar métricas de curto e
longo prazo

Criar culturas que valorizem
tanto a eficiência quanto a

experimentação



Ambidestria como vantagem estratégica sustentável

Em última análise, organizações que dominam a ambidestria corporativa
desenvolvem uma habilidade rara: evoluir sem se desconectar da sua base de valor.
Elas conseguem:

Gerar resultado hoje sem comprometer o amanhã
Inovar sem perder eficiência
Experimentar sem desorganizar o core

E, principalmente, tornam-se mais preparadas para um mundo onde a única
constante é a mudança.

Um convite à reflexão

A pergunta que fica para líderes e organizações é direta:

Estamos apenas otimizando o que já sabemos fazer ou estamos, de
fato, construindo o que ainda precisamos nos tornar?

No Ecossistema Inova, acreditamos que o futuro não é algo que simplesmente
acontece. Ele é construído com intenção, método e coragem.

E a Ambidestria Corporativa é, hoje, uma das principais ferramentas para tornar essa
construção possível.
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